
Foto de Willian de Moura 

Receita e despesa: 
um difícil equilíbrio]` 

As dificuldades para equilibrar re-
ceita e despesa também estão tiran-
do o sono de muitas donas-de-casas. 
A confusão sobre o que fazer para 
sobreviver em meio a recessão to-
mou conta de algumas delas, en-
quanto outras já pensam inclusive 
em fazer estoque, temendo uma dis-
parada de preços no futuro. Mas a 
Delegada da Sunab Marly Ribeiro de 
Freitas garante que fazer estoque, 
neste momento, é o mesmo que jogar 
dinheiro fora. Afinal, em períodos de 
recessão, a tendência, ao contrário 
do que ocorre em épocas de hiperin-
fiação — quando ocorre desabasteci-
mento — é haver uma maior oferta 
de produtos, em consequência da re-
dução das vendas. 

Marly Ribeiro garante que está vi-
vendo tempos de crise. Sua única 
poupança, em cruzados novos, está 
retida no banco desde a decretação 
do Plano Collor. 

— Minha única poupança hoje é o 
caixa do supermercado — ironiza 
Marly. 

É no supermercado que a Delega-
da da Sunab, que passa todos os dias 
pesquisando os aumentos de preços 
que são praticados no varejo, deixa 
parte considerável do seu salário. Is-
to não significa, no entanto, que 
Marly esteja fazendo estoques. Ao 
contrário: ela está reduzindo seus 
gastos e comprando apenas o básico. 
As reformas na casa foram adiadas 
por tempo indeterminado e ela não 
sabe quando terá condições de com-
prar um carro novo. Ao mesmo tem-
po, a Delegada da Sunab diz que vai 
e voltp. a pé do trabalho. 

— E a crise — conclui. 

Delegada Marly de Freitas: 'Minha poupança é o caixa do supermercado' 


